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..tr imperafri;: eugenia li Çreves==: 

A imperatriz Eugenia, que abandonou a sua 
residencia de l'arnborough, em Inglaterra, aos fe­
ridos inglezes, vac, de quando em quando, visi­
tai-os e tem pai a todos uma boa e suave pal,vra. 
Vejo-a agora, aqui, retratada em um dos ultimos 
·Miroirs., no seu •embonpoint• de octogenaria re­
sistonte, sorrindo para um hussard de Ben~la 
pavorosamente retalhado. Infelizmente, a foto"ra­
fia nlo nos diz que pensamentos de anciedade e 
de espcninça tumultuam por d<etraz d'aquele claro 
sorl'iso. Se todas as alegrias se resgatam, na vida, 
com outras tanlas dõrcs, a imperalr>z Eugenia pa­

gou já, tem caro, os seus 
quinze anos felizes e laceis 
entre as festas de Compi~­

gne e os saraus das Tulhe­
rias. A sua a-uréola de sobera­
na apagou-se n'aquele quarto 
dia de sotembro, ao fugir 
sombriamente pela humilde 
porta do palacio dos reis; 
hoje apenas tem o resplendor 
que quasi meio seculo d'amar­
gura creou cm torno de si. Já 

tão perto do tumuto que pedirá a Deus a imperatriz 
Eugenia? A Prussia varreu o seu imperio, malou 
o seu marido no exfüo, levou o seu filho, orfão 
do pac e do trono, a um buranco da Zululaudia 
d'onde nunca mais voltou. Que pede a Deus a 
imperatriz Eugenia? Que Ele a deixe viver mais 
algum tempo para vêr triunfalmente vingado o 
sangue dos seus queridos francezes de 1870. 

O capíféio firagéio 

O capilão Aragão recusou, depois do Cinco 
d'Outubro, o posto d'acesso que a Republica 
pensou dar-lh~. Recusa, agora, o seu terceiro ga­
lão e, parece, só a força do facto já consumado 
o sul(tilará a usai-o. Nos -compte-rendus• de to­
das as festas, de todas as homenagens, não vejo 
o seu nome entre a assis-
tencia; apaga-se vohmta- li 
riamente, dcscança da sua 
lide lra.balhosa junto dos 
seus queridQ~. e julgo 
mesmo que os amigos 
leem difit uldade cm vêl·o. 
O cnpit~o Aragão, que 
fez, cm N ~u I i 1 n, bem 
mais do q uc o seu dever, 
n:io parece ligar a tste facto uma imrortancia 
mui_lo grande. Cheio de vida e de mocidade, ro· 
deria, como tintos outros, deixar-se levar na ir­
rcsistivel aclamação das ma~sas populares excilar-
se com o hino ;iue os portuguezes cant~ram cm 
sua honra. Seria justo, natural e humano. Não o 
fez, por~m. O capitão Aragão não é, apenas, uma 
nobre espada; ê, lambem, trm nobre espirito. 
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1 la dias, Lisboa interessou-se fugitivamente pela 
gr~vc das costureiras da casa Ramiro leão. O 
Chiado teve, durante alguns momentos, um as­
peto pitoresco e desusado; de­
pois, ludo recaiu na costuma­
da indiferença. Lembro-me, b 
vtzes, da •Désirle•, do •fro­
mont Jeune•, e das pobres cos­
tureiras que M ... , Beechcr­
Sto-.re tão bem pinta de quan­
do em quando. Decerto as 
imperiosas necessidades 'dos 
patrões não podem fundir-se ' 
inteiramente nos justos pedi­
dos das obscuras trabaliÉdo­
ras; por isso mesmo se tornam 
mais s!mpalicas. julgo que cm nenhuma outra clas­
se, n!a•s do que n'e.sta, se encontram rostos palidos, 
cora1os01S e sofredores. Mulheres mais felizes vi­
v~m em pleno sol e em pleno ar, emquanto aquelas 
trisres flôres já cstiol.adas antes d'aberta s. maci­
lentas, desfalecidas, rozern, coum sem fim ... 
Prorundamente lamentavel- di1em os indiferente< 
Ah! l\ão. Profundamente dolomso. --

Fernando C!a/áeira 

Fernando Caldeira, de quem já pouros falam 
corno jil Ião poucos se lembram de Cesario Verde~ 

de Anlonio Nobre, reaf)'ll­
rece, cm um bc1o sucesso 
de livraria. O seu manus­
crito do ·Sapatinho de Se­
lim• salvou-se da sorte co­
mum a todos os manuscri­
tos e os ltes atos delicio­
sos que ha já tantos anos 
passaram pelo palco do 
teatro de Dona Maria, po­
dem, agora , ser lidos por 
toda a gente. Todos aque-

. lc. que mais de perto con-
viveram com Fernando Caldeira poderão falar do 
seu nobre lirismo, das modalidades variadis<imas 
do scn belo espirito de poeta; mas os leilore,, que 
apcna~ o conhecem atrave, dn .. Madrugad a-- e da 
·Mantilha de Renda., esses, dllo·lhe singelamente 
a sua :tdmiração enternecida e pensam, sc111 dnvi­
dn, como cu pensei ao lêr a ultima paj(ina do 
•Sapatinho de Selim•, que a mão para todo o 
:;ernpre gelada que escrevtu aqueles Ires atos 
não tornará, infelizmente, a escrever outros. nunc~ 
mais,- jãmais. 

MARIO DE ALMEIDA. 

(llutLrr ções d~ \tanueJ Gu11avol. 
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declaração da guerra viera surpreender Car­
los ji nas fileiras, cheio de cxallação, de entu­
siasmos patriolicos. Tinha nascido n'uma cida­
de do norte da França e era um belo rapaz, for­

te, masculo, viril, com as qualidades de inteligencia 
e de espírito da sua raça subtilisada, afinada por 
uma civilisação de seculos. Como todos o~ fran­
cczes, pensava dolo1 osamente na AI sacia e na 
Lorena escravisndas, jungidas á disciplina alemã, 
mas não deixando nunca de amar na França dis­
tante de amar a alma d'essa nacionalidade, o seu 
gcnio maravilhoso, capaz de iluminar as mais 
deusa• nebulosidades e que tem dado ao mnndo 
uma conscicncia moral. Carlos, revivendo em ho­
ras de meditação a cpopéa napolconica, relem· 
brava O> dias gloriosos em que a aguia do lm­
perio batia as aias olímpicamente ao sol da vito­
ria e cm que a ·Grande Armée• cruzava a f.uropa 
cm todo• os sentidos, de triunfo em triunfo, con­
du?.ida por um poder invencível. Se se conccn. 
trava, fechando os olhos para que fóssc mais pro· 
fundo o •cu rccolhim~nto inlerio~. via com niti­
dez as bandeiras dos regimentos ondejando, flu­
tuando ao vento sonoro, atraz das cavalgadas 
esplendidas e das fanfarras marciaes, aclamada 
pelos proprios povos vencidos que s111davam ar· 
dentemente Bouaparte e corriam a juncar­
lhe de flõrcs o caminho. E'ra magnifica, éra de 
esplendor incomparavel ! Então, a França, saída 
da Revolução para os seus novos e luminosos 
destinos, dominava toda a E•1ropa, ÍA11punha a lei 
e o ritmo ás sociedades, e com a sua coruscante, 
relampejante espada vencedora em cem batalhas, 
ia talhando as dilatadas fronteiras de um lmperio 
Ião vasto como o romano. Como as de Julio Ce· 
sar, as legiões de Napoleão estendiam incessan­
temente a conquista: - e Pari i, como outr'ora 
Roma, era na ''erdade a capital da t tumanidadc 
pensante! Estas deslumbrantes vr..ões de grandeza 
apareciam a Carlos na doçura d'um crepusculo 
de ouro, ganhando maior relevo na doçura da 
luz espiranle luz impregnada de vago, de so­
nho ... 

Recordando sempre, evocava .o drama de 1870, 
as dõres, as miserias, as angustias do Ano Ter­
rível, a florida terra de França invadida pelas 
hostes germanicas, a sua patria mutilada pc lo 
sabre prussiano, Paris cercada e bombardeada, 
as fomes, os incendios da Comuna, Napoleão Ili 
prisioneiro na Alemanha, uma paz humilhante 

[X) f\\D.Q.D\ . 
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que os seus compatdotas tiveram de aceitar, a 
nação ferida no flanco, o seu poderio militar 
quasi destruído. N'estcs instantes, caía em funda 
tristeza. O orgulho melindrado fazia-o sofrer:­
e, para consolar·Se, lia certas paginas épicas de 
Maurice Barré;, que é o representante d'um povo 
que dnrante quarenta e Ires anos continuamente 
cogitou na •révancht•, devorava o lirismo infla­
mado de Paul Déroulcde, que mostrava em ner· 
vosas ondulantes estcores, aos herocs futuros, a 
estrad2 que havia de levai-os a Metz, para repou­
sarem á sombra dos parques da cidade recon­
quistada e restiluida i França, recil•ndo os poe­
mas de Vitor Hugo com os olhos filos nas claras 
e maravilhosas aguas do Rheno. 

-A hora da libertação ha de chegar!-mur­
murava ele. 

Desde os bancos da escola, Carlos fõra $em­
pre um •rhanchard• intransigente. Quando na 
Sorbonne fazia o seu amavel curso de direito, 
era um dos que se pun~am :1 frente dos seus ca­
maradas para ir poisar uma corõa de rosas no 
plinto àa estalua de Strasburgo. Por isso mesmo 
odiava Juks Ferry, o polít ico ousado que tanto 
trabalhou para realisar a aproximação da Alema­
nha e da França-sem o conseguir, porque a 
amarga lembrança da Alsacia anexada nilo se dis­
sipava no puro sentimento gaulez. 

- Em quanto a terra alsaciana nlo voltar para 
nós, a aliança dos dois povos antagonicos é im­
possível e será um crime! - gritava ele pelas cer­
vejarias do Bairro Latino para os camaradas, fu­
mando e discutindo ' roda dos copos de cer· 
veja. 

E a eloquencia das suas palavras, a sinceri­
dade das suas afirmações, a sua f~ de patriota, 
chocavam os mais indiferentes e frios. 

-Notem - acrescentava Carlos que eu não 
desejo que a Alemanha nos devolva pacificamente 
a Alsacia. Não! De modo nenhum. Se a ace itas­
semos por esta fórma, ficaríamos desonrados. A 
Alsacia foi-nos arrebatada pela luta. f:' pela lula 
que d'cla devemos apoderar-nos ... 

Concluídos os estudos, rcgressoii á sua cida­
dade provinciana, vibrante de mocidade, de ener­
gia, de generosos idealismos. Ah! a guerra com 
o imperio central que ha um seculo, ha mais 
tempo, era o inimigo irrcconciliavel da França! 
Como ele amava essa fulgurante guerra, que de 
certo rcgarid o cMo de torrentes de sangue mas 
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que inevitavelmente apagaria uma negra macula 
nas brancas paginas de marmore da ll istoria 
Franceza! Qnc viesse imediatamentt>. Carlos se­
ria um <los primeiros a alistar.se, correndo para 
a unidade a que pertencia e pedindo clamorosa­
mente uma arma. 

Os que a todo o transe queriam evitar um 
conflito que estalaria mais tarde ou mais cedo, 
deixavam-se vencer por um sentimentalismo que 
lhes conturbava as nilidas !acuidades do racioei­
nio. Desenhava-as com sarcasmo, por esta fra­
queza. Para Carlos, a guerra não tiuha o horror 
que oferece a certas naturezas languidas, lra­
geis, femininas, d'uma doentia bondade. Os ho­
mens nasceram para o combate. A nistenda é 

uma constante batalha, em que só triuniam os 
mais dextros, os mais notaveis, os dotados de 
maior vontade e de nobilitantes dons de ação. 
Os povos que se entregavam ás inercias egois­
tas d'uma paz perfeita perdiam todas as virtu­
des e todas as aptidões. As pelejas, em que se 
matava com furia implacavel e em que se mor­
ria com altivez. transformavam· se cm inexgota­
veis fontes de solidariedade e de heroi~mo. 

Os morlicinios, as carnificinas, renovavam os 
paiu•, rasgavam horizontes no.os j sua ativ'da­
des e aos seus idcaes, rejuvenesciam, criavam 
dons esplendidos. Das ruinas resultantes dos 
bombardeamentos de cidades e aldeias, dos in­
ccndios, da terra revolvida pelas trincheiras e 
pelos furacões de ferro e de fogo, surgir iam 

mais tarde, como n'um rnilagrc, as flores e as 
fartas searas onde amadurecHia o pão para a 
boca. 

t.s durt7as, as crueldadr s dos combales con­
tribuiriam para corrigir e purificar a coletivida­
de onde o vicio medra como medram, nos h"on­
cos das arvores, os mcsgos parasitários. 

-Qne essa guerra que muitos consider•m atro~ 
e que eu julgo cmanciradora, se rão demore! -
exelama'a Carlos, desvairado e febril quando, 
eorn oulros, discutia a politica da França. 

Ao vcl-a, finalmente, torna-se iroevitavel rtju­
bilar. As negociações das chancelarias européas 
haviam chtg1do a um ponto irredu1ivel que ne­
nhumas esperanças da\a já aos timorato~. A 

ª~·=--·-------
França, para não ser colhida de surpreqa, lan­
\OU a ordem de mobifüação ~trai e Carlos par­
tiu com uma confiança absoluta na sorte da sua 
nacionalidade. Atraz de si li cava, com eleito, algu­
ma coi~a que lhe era profundamente querida e 
para quem ia tecendo, de luar e ouro, um por­
vir ele gra~a. de ilusão e de ternura. Carlos, c:om 
eleito, estava noivo, nllo tardaria a casar-se, a es­
tabelecer um lar, a concorrer, rom a unidade da 
lamilia, para a unidade da França. Este annor 
era, para ele, a sua maior felicidade presctite, 
pela porção de ide•lidadt, de mocidade, de ~o­
nho que anunciava ao seu sentimento. E eis que 
talvez fosse para a guerra rerder tudo, mesmJO a 
vida exrosta a ser cortadn. de repeme, por u'"'ª 
bala inimiga, por um estilhaço de granada. O 

o 

~º"--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-[QJ 
291 



coração apertava-se-lhe de desespero: - mas o de­
liquio foi de curta duração. Reagindo contra o 
desfalecimento momentaneo, readquiriu, rapida­
mente, a sua coragem strena. a sua firmeza, a 
sua crença. 

- Havemos de ve-ncer! -o.xclamava ele. 
Sim! Iria morrer muita gente, toda uma prima­

vera humana em flôr. Seriam ceifados sêres que 
eram portadores d'um verbo inédito, d'uma poe­
sia incomparavel, d'uma arte incorrutivel e alu­
n:iada de beleza eterna. Quem sabia se a morte 
o pouparia a ele, no fragor, no h1multo das ba­
talhas exterminadoras? Parecia·lhe porém que 
pensar n'isso representava uma cobardia. Todos 
os que tombassem inanimados signiflicariam ai· 
guma coisa mais alfa e mais gloriosa do que o 
amor, do que a arte, do que a poesia . Os mor­
tos seriam, com efeito, os obre iros inolvidaveis 
e proteicos de uma outra França; e, ainda de­
baixo da leira mostrariam ao~ francezes os seus 
elevados dotes criadores. 

A separação da noiva doia-lhe muito: mas, os 
egoísmos, n'aquele minuto terrível em que a pa­
tria estava em perigo e para ele apelava, eram 
monstruoso.;. 

-Quantas outras ficarão sem noivos, quantas 
mulheres nunca mais tornarão a ver os maridos, 
quantas creanças trocarão o ultimo beijo com os 
paes, quantas mães apertarão contra o peito, pela 
derradeira vez, os filhos adorados! - bradava ele. 

E foi sob a influencia d'estas idéas em que res· 
plandecia um nobre principio de egualdade pe­
rante o infortunio coletivo, de abnegação e desa­
crifício, que Carlos entrou em fogo certo dia, ao 
alvorar da manhã, na fronteira . 

O recontro adquiriu um a~péto tremendo des­
de os primeiros tiros. O estrondo das descargas 
de fuzilaria e da explosão dos obuzes enlouque­
cia os soldados que, todavia, não recuavam um 
pal~o. As granadas vinham de longe, uivando, 
ululando, riscando traços luminosos no ar trans­
lucido, abatendo-se sobre as 1tincheiras e reben­
tando com pavorosa violencia. Carlos, raivosa­
mente, disparava a sua espingarda, visando os 
adversarios. 

A' sua volta já havia cadavcres com largas bre­
chas rasgadas no peito, já havia foridos erguen­
do as mãos suplicantes e pedindo em voz debil 
que lhes acudissem. Carlos nada via, nada ouvia. 
Alucinado, n'um desvairamento, batia-se com 
crescente ousadia, ofertando-se sem receio á pon­
taria dos contrarios. De quando em quando a 
carga de um morteiro es~ala\•a perto d'ele, dis­
persando para todos os lados pedaços de carne 
sangrenta, membros cortados, intestinos, cabeças. 
O ~angue espirrava e caia como uma neblina ver­
melha, na cara, nas mãos, na roupa dos comba­
tentes. No em-
tanto os seus 
companheiros 
mantiveram-se 
firmemtnte até 
qu~ receberam 
ordem de retirar 
para um sitio 
que lhes era de­
signado. 

Outras bata­
lhas se feriram. 
Os alemães 
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avançavam constantemente, calcando o solo francez e 
entoando a •Oua1da do Rheno .. a plenos pulmões. 
joffre recuava com placidez, com sangue frio, 
com mctodo, porque este recuo estava previsro 
no seu plano; mas Carlos enraivecia-se. Oh! como 
ele julgava facil a vitoria, quando outr'ora sobre 
ela divagava com os condisçipulos ! 

O exercito gennanico seria derrotado nas pri­
meiras pugnas, porque os francezes tinham duas 
províncias a redimir ele escravidões e um ultrage 
a vingar! Observava agora que se iludira! Os 
soldados da França abandonaram sucessivamente 
o territorio aos invasores, ó desalento, ó colera, 
ó vingança! E uma outra emoção o pungia acer­
bamenle ! A cidade cm que vivera e onde vivia 
lambem a sua flOiva, já estava na posse das hos­
tes toutonicas. Este desastre irritava-o até á lou­
cura • fazia-o sofrer amargamente. Que teria su­
cedido á cindida mulher que queria para sua es ­
posa, para sua companheira de contentamentos e 
de aflições, para mãe encantadora e sagrti"a dos 
seus filhos? Escaparia ela á violação, á persegui­
ção, aos padecimentos da fuga? 

Sobretudo, o que mais cruel agitação lhe cau­
sava era a suspeita de que algum soldado tudes­
co, grosseiro e sensual, a brutalisasse, maculando 
o seu corpo virginal, manchando de impurezas a 
sua carne de adolescente . . . 

E os francezes retiravam sempre, recusando 
uma batalha em que se decid iria a sua fortuna e 
a fortuna da França. 

- Meu capitão - bradava Carlos-esta retirada 
infatigavel é uma vergonha. Vamos para os alemães. 

-Não! Não chegou aillda o momento . O ge­
nio militar de Joffre vela por nós. Quando ele 
mandar, então saberemos morrer ou vencer. 

- Venceremos! - a firmou Carlos. 
O exercito francez concentrou·se nas linhas 

do Marne, dispondo-se para a luta. joffre man­
dára dizer ás t:<>pas: 

- Soldados da França, agora é necessario avan­
çar a tcdo o transe, sem medo á morte e sem 
ceder ao adversario uma polegada de terreno. 
Para a frente! 

- Para a frente! - bradou Carlos. 
Então, diante da acometida do •piou-piou•, 

que os germanicos consideravam já incapaz de 
resistencia e de ataques, os invasores tiveram de 
recuar por sua vez, depois de uma gigantesca 
mortandade. Vilas e povoações por eles cooquis· 
tadas sem esforço foram reocupadas pela Fran­
ça até ao Aisne, os alemães debandaram ·desor­
denadamente, para aí se fortificarem. Quando 
Carlos poude roontrar na sua cidade, correu logo 
a casa da noiva. ts!ava salva. Os inimigos da 
sua patria haviam-n'a respeitado. Abraça.ndo-se 
a ela, exclamou: 

- Apareces­
me n'cste ins· 
lante como o 
símbolo da 
França! Encon­
trei-te! A nossa 
11 ac i o n alidade 
enro11tra.râ lam­
bem o caminho 
do triunfo! . . . 

)OÃO URAVE. 



fios heroes de )Yaulila 

Foi impo- •-' 
nent issima a /~ . - ~""~-., 
sessão r~alisa· 1 da no Coliseu 
da rua da Pal­
ma em honra 
dos heroicos 
militares que 
tomaram parte 
no combate de 
Naulila contra 
os alemães. A 
vasta sala do 
Coliseu regor­
gitava de pes­
soas que em 
unisonos e vi­
brantes vivas á 
Patria e á Re­
publica, vito ­
riaram febril­
mente alguns 
d'esses heroes O capitão sr. T:t\•arc; de Carvalho saudando os cxpcdicionarios na fes1a de home11agcm 
que á sessão rcalis:ida no Coliseu de Usbo.a 
assistiam. O sr. 

Leote do Rego, 
comandante da 
divisão naval, 
produziu um 
discurso que 
foi uma apo­
teose para es­
ses bravos sol­
dados e um 
brado patrio­
lico para que 
Portugal cum­
pra com o seu 
dever partici­
pando na gran­
de guerra ao 
lado dos que 
combatem con­
tra as selvaja­
rias dos ale­
mães, que os 
por tu guezes, 
i n felizmente, 
já conhecem. 
Outros orado­
res discursa­
ram sendo fre­
n e 1 i c ame n te 
aplaudido<. 

No Coliseu de Lisbo•: A prcddcncia da ftsta em hcmcnaaem aus herots de Naulila a que assistiram os tenentes srs. Mbr· 
qucs e Andrade e algumas prac;as-(CUchei Lcnuliel) 
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O LUAR 
Envolvendo-a 110 fof!o d' um olhar, 
jurou amor IÍ Lua o Sol ardente; 
Q11a11do ela se i11di11ava doammle 
Sobll o leito /a11/astiro do Mar. 

A Lua, que o amal'll, sem rórar 
Soni11do o ro11fr111plou; Ião ternamente 
Que, d'esse volver d'ol/1os, de repente, 
Nasreu, 1or111oso e li111pido, o luar! 

A palidiz e a lrisfr suavidade 
Dole11le como 11111 beiio til' saudade, 
Herdou este da Lua /tio /o/111osa; 

Mas é do pae, o li11do Sol doirado, 
O seu /ulgmle brillto prateado 
Que lolfla a 11oift esrura radiosa! 



O VELHO MUNDO EM GUERRA 

O Jàpão acaba 
de se declarar 
francam ente a 
favor dos ali a­
do s. Como a 
questão de mu-

nições é a que os 
está preocupando 
m a i s, sobretudo 
quanto á Russia, 
o florescente im­
p e ri o japo nez 
pronlilica-se a for­
necer-lhe as que 
lhe fôrem necessa­
r ias. Inglaterra e 
França, graças ao 
elevado tino dos 
seus J?overnos e 
ao espirito patrio­
tico dos seus po­
vos, consef{ui ram 
em cerca de Ires 
meze5 rcorganis:tr 
o seu fabrico de 
munições de tal 
fórma que as tem 
de sobra para dis­
pensar á sua gran­
de aliada; ma<, 
sem se a~:>rir oas­
sagem pelos Dar­
da nelos, não ha 

facilidade no 
transporte. 

E v identemen­
te nos ultimos 
revezes dos rus­
sos ref:ete-se a 
falta de munições. 
Que importa o ar­
rojo dos seus sol­
dados, o seu nu­
mero, o entusias­
mo com que eles 
se bakm coulra a 
ambição brutal dos 
austro-alemães, se 
lhes faltam armas 
e - ainda muito 
mai> - as resoeti­
vas munições? 

Por isso a reso­
lução do g-overno 
japonez foi rece­
bida com alvoro­
ço, e ainda ma is a 
que é telegrafada 
aj?ora de mandar 
90:000 homens pa­
ra a Poloni.1, sob 
o comando do va­
lente general 'logi , 
uma verdadeira 
gloria militar. 

1. Artois . .. Aspeto etc uma 1rincheirâ alemã tomada pelos francczcs de1>0is de um re11hido combu~. 

2. Nos lnvalidos.-Um obuz alemão de 150 tomado pelos fra.ncezes nos arred~~~dtc ~~~;~~u-Flviens). 
{Cllcllé Branger;. 
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COMO SE DESVll'l ~ ~TENÇ~O DO INIMIGO 

Um valente oficial da Nova Zclandia, agrega­
do aos •lnniskilling Fusilicrs•, cm luta nos Dar­
danclos, viu-se na absoluta necessidade de des­
viar a atcnçlo dos turcos para que os seus sol­
dados, arrastando-se, conseguissem apossar-se 
das comunicações com a sua trincheira, ocu­
padas pelos turcos. Lembra-se de um extrc-

mo recurso: Péga cm meia duzia de bom­
bas, lança-as a uma e uma sobre o inimigo, 
que o alveja com muitos tiros sem o ferir; a 
ultima rebenta-lhe perto da mão esfacelando-a, 
mu nc. meio do alvor<><;o produzido pelas 
detonações os soldados passam e conseguem a 
vitoria. (Tltt 1t111JN11td London Reu11. 
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1 RINCHt:IRAS 
~Ulctocnh,1 JC' L1tcif'11 Jon.n. J J. llu.tn.tt"J l.»n.J·•n ~t"~-.1 
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Em Bo,.go,.attl (S. Mart/110 d•A/baro).-Ofici:H•s italianos reridos 1rai-ados pelas damas da Crui. Vttrmelha. 
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Honru funtbres prestadas a um oficial IHUriaco pelos italianos 
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Ot amtro-hu.npro1 faura OI seas tnmportH dt muniç4a atravta. du mO•t•nW com mait difinld~dn do que os alnnân 
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Entre a ltalitl e a Aus trla: -Lut:nd1' l'lltr t os abisnuh do<ii Alpe":> 



tendo eomunicaçio com 

A bordo de um (/tllrt.>lJ t r inglez vigiim-sc os submarinos, citando um m:lrinheiro munido de um :t1>1· 
rclho 1clcfonico par:a receber e 1ra11$mi1ir ordens. 

3C6 



ror um:1 h:thil 111n11ohr:t. um 111,·io de Jl('"t:i ini:-le1, dtlido tx"IO '-Ulnn:irmo alcm:io 1)·1<1, :.h:\lrt-.1· com <'1dr r Hl<'l<' n un f11M1lo 



A con$truçlo de pontes sobre os rios é um dos trabalhos qut mais recardam as marchas 
das tropas. Para ob,•lar a esse contratempo, inventaram.s:e un$ barcos, ..:omo se ''~Cm n'es­

ta. c.Hampa, facilmente 1ransporta.veís com o auxili·' das rodas de que !ão dotados. 

Unt comboio de munições italiano passand11 sob1 e uma ponte de bucos 

3-0S 
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O ATAQL'f A UM ZEPPl'LIN DURAN lt: A NOITE (Desenho d• Ch•rle< p,, .. 1. 
A bomba uud.1. para descobrir de noi~t: a especic de força aerea t1uc :tt:ica, explode com ,cõr \'crmellu e dt::1x1 

atrJz de 51 um rJ."'l<'I J~ rentelh3$ t:unbc:m cnc:.rn:a.das. 
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1. t 2, Prbionciros boc1 ·~' ~ .... ' ' o rancc1 eonvalc ~tntc tm Pa.rh.·"' 4 C . ' • (~çador alpino• 5 U ro111111t do tfl'rr • m1,1orloao in\IJ'd f'f""1 t1te artl•ti<o'/· • U.1"'raÇ{J• /'<>rltt ir· • 91 .n • • r. l'trrti .. 4• e ..... ,, 



:-;o tombadilho superior protegido pelas carnas dos marinheiros, do navio íranccz "Charlcmagne", 
durante o bon:c·ardeamento dos fortes dos Dardanelos. 
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São dignos de IOU\'Or os esfor­
ços crnpregados prla comissão 
que promoveu o Congresso Re­
gional Algarvio. 
De toJo o seu trabalho, orientado 

nas melhC1res disposições de engran­
decer• a linda provincia, ha de cer~ta-/, 
mente sair a lór- ~ 

xar de atender as justas aspi­
rações dos algarvios. 

Nas teses elaboradas por ho· 
mcns conh .. ccdores das neces­
sid1dcs locacs, trata·SC de todos 
os assuntos de que depende o en­
grandecimento da encantadora e 

pitoresca re­
ma mais simples J' 
e pratica de ro- <Nv·...l:==--0q::::r...~~-,=~.,-~~~~~~'Ô'"'""''---v?? 

gião algarvia, 
uma das mais 
belas de Po1-
tugal, e que 
tão celebrada 
~ não ~6 pclus 
produtos va­
ria d i ss imos 
que o seu fer­
til solo produz 
como pelas ma­
gn1licas praias 
que possue, de 
que 'e desta· 
cn a formosis· 
~i na Praia da 
Rocha, e pelas 
cspecies dosa­
boroso pesca­
do que povõa 

mentar ainda 
mais as suas in· 
dustrias e a ~ua 
agri<ultura, que 
jã hoje são pros· 
peras e contri­
buem imenso pa 
ra a riqueza na· 
cional, mas po· 
dem contribuir 
muito mais, pro 
grcdondo a pro· 
'1incia na propor· 
ção <lo dCSCll\'OI · 
vimento qne os 
congressistas es­
peram se realise, 
não só 1>clo pro. 
pno esforço da sua 
população, mas pelo 
auxilio do~ governos 
que não podem dei-

1. Ou. Ant.,nioCabrtira , 
pr~ldhte do CunirtMO 
Alprno-2. O v. ja1mt 
de Pad"1 f'nnco. tttrtt:a.• 

~~ ~~:~nlô ~.·sj/,~:ii>':,.r;. ~~~::arr:~~-ró :~~~~·,~·~ -~ .. ~ 
hns Moreno, KCrt arli> () O sr. dr. Carrasco Ouerra, \!Opl 

farol do Cabo de S. Vl«nte 
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as suas costas e de 
que se raz uma lar­
ga exportação para 
o estrangeiro. 



õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
~ 
o 
i 
õ 
~ 
o 
õ 
6 
õ 
õ 
; 
õ 
õ 
õ 
! o 
i 
õ 

"g 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 

G r a n des festas n a Rego a __J 

_____ :'."'':::_"""-º ............ _ ........ ~ 

foram im­
ponentes as 
restas do So­
corro 1 eal isa­
d•s na Regoa 
nos dias 14, 
15e 16docor­
rente, tendo 
concorrido 
mais de 25.000 
forasteiros de 
todosº' pon­
tos da região 
duriense. 

Olcmpo es· 
plendido e o 
ano de exce­
cional abun­
dancia na pro­
duçlo de vi-
nhos, tudo isso favoreceu o brilhantismo das lestas 
da Regoa. 

A parte mais importante 101 o belo certamen que 
se organisou em pavilhões rcgionaes, deslinados á 
cxposi<ç!io de vinhos generosos e de pasto do Dou­
ro e á exposição de lrutos, onde se exibiram ver­
dadeiros primores. 

O pavilhão principal, destinado á exposição po­
mologica, ocupava uma arca de 200 metn s qua· 

drados de terreno na alameda Teoíilo Braga. 
foi interessanlissima, pela variedade e qualida-
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de dos exern- ~ 
piares expos- 2 
t(IS, esta parte e 
da exposição. i 
Ficou bem i 
evidenciado ~ 
que a regilo §: 
duriense nlo 
tem sómente o i 
prh·ilegi~ dos ó 
vinhos gene- õ 
rosos de pri- õ 
rncira catcgo- e 
ria; os seus õ 
lru tos são õ 
lambem admi- i 
raveis, oferc. f 
cendo aos~ 
agricultores~ 
do Douro um ~ 

novo e importante ramo agrícola a explorar para o ! 
aumento da sua riqucLa. A comis~ão agronomica ~ 
classilicou e adm irou verdadeiros primorcs em uvas, ~ 
peras, rnaçãs, pecegos, ameixas que podem colocar- ~ 
se a par dos melhores produtos q ue aparecem nas Õ 
exposições do estrangeiro. Õ 

O desenvolvimento dos frutos, o seu g rau saca- õ 
rino e a sua bela apresentação provam á evidencia Õ 
que a pomologia no Douro encontra-se já hoje n'uma Õ 
fase de desenvolvimento verdadeiramente notavel. Õ 
• Al~m do pavilhão regional ha a mencionar, 
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pelo seu destaque e valoor dos produtos ex· 
postos, o pavilhão especial da importante 

casa Ferreirinha, da Re&O•, tornando-se digna 
de especial menção a valiosa coleção de uvas se­
lecionadas das principaes 
castas do Alto e Baixo 
Douro, devidamente classi­
ficadas, trabalho este que 
muito honra o distinto re­
gente agricola sr. josê 
Bernardo Junior, ativo e 
i 11 tel i gente administrador 
rural da casa Ferreirinha, 
do Douro. 

No pavilhão principal 
ocupava um logar de des· 
taque a Companhia Vinico· 
la, do Porto, com as suas 
belas coleções de frutos 
pomicolas e material r'e 
apicultura. 

Na alamedn Teofilo Bra. 
ga ha a mencionar ainda 
as instalações artôslicas com 
a exposiçlo de adu\Jos qui­
micos elementares e com· 
pUos das casas O. Herold 
& C.', Abecassis, Irmãos 
& c.• e Companhia União 
Fabril. 

A secção de lavores fe­
mininos e a coleção de 
aves emb' lsamadas e de 
insetos devidamente classi· 
ficadas, era a mais inferes. 
sante instalaçlo feita n'uma 
sala da Camara Municipal 
oo Regoa. A coleção de 
aves do Douro apresentada 
pela sr.• D. Josefina Soares Santos < mu ito valiosa, 

sendo geraes os louvores iquela distinta 
senhora pelo trabalho a que se tem dcdi· 
cadc. 

As coleções de insetos apresentadas pelo dis· 
tinto naturalista José Ma· 
ximiano Correia de Barros 
são dignas de figurar 
n'um museu nacional. S6 
e.m coleopteros reuniu 
aquele naturalista 16.000 es­
pecies! 

A exposição de vinhos 
generosos e de pasto do 
Douro ocupa uma da' de­
pendencias da Camara Mu­
nicipal. 

Apreseutaram se · vinhos 
de 100, 75 e 40 ano•, au­
tenticados, constituindo 
verdadeiras especialidades. 
Os azeites do Douro e de 
Vilariça deram lambem bri· 
lho á exposição. 

Devemos mencionar ain· 
da como nota importante 
dos festejos da Regoa, as 
conferencias feitas na sala 
nobre da Cnmara Munici· 
pai pelo sr. J. Francisco 
Grilo sobre o importante 
problema da •Mutualidade 
Rural e Credito Agricola• 
e do cenotecnico sr. Cae· 
tano de Sousa sobre o la· 
brico de vinhos de pasto e 
seus derh·ados. 

O autor do •Mutualis­
mo Rural• conjugado com 
o •Credito Agricola•, deS· 

envol...eu largamente o seu plano de mutualidade, 

'vista 1cr.1I d" instala(h ds c:isa fcrrcirlnhs, dll l\egoa 
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aprescntan· 
do cstatisti­
cas muito in­
teressantes 
do seu estu­
do, sendo a 
sua conrcren . 
eia muito 
aplaudida 
pela 'Clcta 
assistencia, 
co ns tituida 
na maior 
parte por vi -
ticultores do 
Douro. O sr. 
J. Francisco 
Orito con· 
c lu iu por 
aconselhar a 
orga11isação 
de coopera­
tivas agrico · 
las de com. 

2. Pavilhlo da upoti(iO dt' nnhot c-cncrosos do Douro na Ml-tl da Camara Munldpal da Regoa 
3. Vhta reral de um pavllhlo de florkuhura 

pra, venda e 
produção, de 
harmonia 
com a orga­
nisação da 
Bclgica. 

V a e la 
constituir-se 
na Regoa 
uma e a.i xa. 
de credito 
agricola mu­
tuo. 

Para dar 
maior brilho 
ás festas da 
Rcgoa mui­
to contribuiu 
a comissão 
ag ronomica 
oficial que 
ali foi, sen-

.,,.., ~ 

~·~· -··-/JP 
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são promo­
tora dos fes­
tejos e do 
distinto ad­
vogado sr. 
AntãodeCar­
valho, presi­
dente da Ca­
marn Muni­
cipal, se de­
ve cm gran­
de parte a 
imponcncia 
e grandeza 
da c•posição 
agrícola da 
Regoa e da 
orientação 
pratica que o 
~crlamcn rc· 
vcs•iu . 
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Tem sido afnnosa a missão 
dos nossos soldados no sul da 
Alrica. Os alemães, com os 
seus processos traiçoeiros, 
conseguiram amoti nar contra 
a nossa soberania os indigenas 
do Cuamato, que tecm prati­
cado os maiores disturbios, 
chegando a lançar logo a esta­
belecimentos comerciacs de 
portu~uezes. Estes atrevimen­
tos não Icem ficado impunes, 
graças aos bons serviços pres­
tados pelos nossos valorosos 
e destemidos soldados, que fo­
ram para a Africa a fim de da­
rem combate aos alemães. Já 

HU:rA:BE 

\r ·~;! 
..• não encontraram estes porque 

a Inglaterra os subjugou, mas 
encontraram os indigenas 
n'uma rebelião que tem custa­
do a debelar. 

As 11"tim1s noticias recebi­
das d'a i, por~m. d1!o como 
vitoriosos cm mu itos pontos 
o.; esforços dos nossos solda­
dos, que M) de conseguir 
que n'aquela nossa possessão 
reine cm breve o socego que 
todos dc~ejamos e que tão ne­
cessario nos ~ para que pos­
samos explorar as riquezas 
do seu solo tlo prodigiosa­
menle lertil. 

1. Aux111arn brlncot e tno1g-ena.s com pri"ioneir-01. An h1ncto u ru1n.tt da cau comercial fipcirtdo .t SantM, dcjlfTuida 
prtos indiCtlU- 2. lndJgtnH da re,Sio famintos, e u ru1n.a• da cas.a comercial A. Luzo, d<tstruida pelo ltnlio l .. Me· 

tnla1'dona da marinha n'am dos nane >1 d..> qa..adrado 
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1. A tntrada do fOnt' do HumN u1 rui nu- 2. Articos inulihtad· t ptlot lnditfl'H l. lnttticr do fcrtt: Uma du nau ondt' se ,.«a ••it 
datrO(M produzidos ptlO asqJto dOt indlcenu .a. Um cato ((..'tf('hfl uo distinto fotoe;r-afo amador, o Ctnt'nte rr. Pires Balaia). 
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FIO";.;HAS E FACTCS 

O professor Ehrlich. - fa­
leceu cm Bcrne o notavel fisiolo· 
gista alemlo Paulo Ehrlich, autor 

do afamado •606, que tão bons serviços 
veiu prestar á clinica para debelar a mais 
perniciosa doença que aflige a humani· 
dade. O ilustre sabio era natural de 
Strchieu, Silesia, onde nasceu a 14 de 
março de 185~, contando 61 an.;is e pou­
co mais de c inco mezcs. Pelos seus es· 
tudos professados sobre a cura do can· 
cro o nome de Ehrlich tornou.se uni­
versalmente conhecido, sendo respeita . 
dos os seus conselhos terapeutico. O prorc»or Ehrlich 

contra os malcficos progressos 
da terrivcl doença, A sua morte 
rcpresrnta uma perda lamenta­

vel para a humanidade, pois muito ha­
vi a ainda a esperar dos seus grandes 
conhecimentos cientificos, que o con­
duziriam, lal\'eZ, á descoberta do re­
medio ddinitivo contra a tenivel si­
filis. 

Em iÇOS foi conferido ao ilustre 
professor o prcmio Nobel (fisologia e 
medicina) para dividir C<>r.' o dr. 
Metchnikof, do Instituto Pasteur de 
Paris. 

!~~:1~ir\~º'~u:~l1~11~~r,•;:,:C~d~i l:~· ü:~!!~.!1~ ~";~~rgt-~~~f;~~~rAdn~ 
tonlo da Cru7, tio do m11csiro sr. Lui:r. f1lgutiru. falecido em 
Li'boa.· 4. A sr.• o. Leonor da Contciçio Mota, vitimada pe:la tu· 
berculosc na cdadc de U anos. -s. O sr. Artur .ürerino, cvmposl· 

tor tipo21afico da lm1>rcnta Nadonal, f11.lctldo cm Llsboa.- 6. O sr. 
Jadnlu Augusto d(,S Mirtird Fab1âo, pr.1>rJC1tlrli> e tarlcuhr r cm 
Alpiarça, \lnde f•ltctu.-1. O sr. Eduaroo Au&usto de Mtplhãe,, 
te5'..urelro de finança.s no cc.ncclh 1 da l)arqufnhn, blttado ha. 

dias ali. 

~· º'"~· -
Merecida homenagem. • ·· G 

- A vila de Montemór-o-Novo est"e ~ 
em festa no dia 30 do mcz passado pa· 11 
ra celebrar as melhoras do inclito e ida- '• • 
dão Filipe de Souza Romeiras, comer· 
ciante e proprietario estimadissimo pc· 
las suas brilhantes qualidades pessoacs, ,...,,J. 
que eslcvc duranle algum tempo enfer· ~ 
mo gravemente. foi a dire\ão da So­
ciedade Pedrista que promoveu essa O ~r. Pill1>e de Souza 

Romeir-as. 

·.• 
homenagem merecida a 

quem tem conseguido destacar-se pela 
sua bondade, fugindo sempre ás cadeias 
politicas que a maior parte das vezes 
aniquilam os mais slos caracteres. Es­
timado por todos os seus conterraneos, 
o sr. Romeiras deve senlir-se satisfeito 
pela prova que estes lhe deram da 
simratia e carinho Que lhe dispensam 
e que aliás é bem merecida. 

Alguns aorlos do r.rup<J dC>I Lv:llonM /1drond/Jtntu de S. Pulo, 8ru1I, e-ntre os quan o fi~nil, u. Fr~trlco T. Ooines HO, o secrc~ 
tario sr. Oonçalvu l•ua1udo f1), e o ttt<.u.reiro sr. Ctirlos f hnnll tS). que Gbtiveram 61 escudes e :-0 C'tnl&\·ot de uma fUbMcriçio abt:r· 
ta entre OI ffUJ con50Cios e Cllviada ao Stt11IO pua d'ela futr entreca i Mnt-muita Scc1ec!adt c!a Cruz Vtrmtlha. No me-tdalhão o sr. 

Antonio Clemente-, prttldtnte do mttmo grupo. 



UMA CAÇADA TRAGICA . 
(.'lutm sebe pzlo Qu.uta encontra n3. sua margem direita a fa. vcrH oputenlas uni pGuco d'~a sen!açio de frC'scura que rc::.fr•· 

1en\"fa ~om jt'!us. fd ali que se pro;C'tCu uma caçada tm fórma ~era e aknta. 
a$ hil)'potamcs. Emquanto uns bu,cavam abrigo eontn os raios de S<>I que ter· 

Na Afriea os dh·ertimentcs são pcuccs e um turqxu :iinda n:smav1m1 outrcs que nunca linham : ubido o Quam;a dh•:111n pe.. 
Que pc ueo incllnJ.do i\ 1>aixão da c:t.ça. rem de se tntrtg2r a t!SC quen\.S pat!eu.~ s pelas proximid:ades afrontando con1 cor:igc:nt a 
d ivertimento se não quiur morrer de tédio. atmosfera de fogo. Entre eles ia o i11fa1igavel fotografo. atffigo 

Por irso quando alguem se lembrou da caça act hipõpotamcs. de macacos., ars q uacs dedicava cxcttion:i.I carinho. 
t<>da a gentc disponivel branca e preta tratcu de se aparelhar Oc repente na praia ou\•c-sc um clamor; rc~tem-sc os grites 
com o respeth•o annamcnto. de socorro. 
ar~!us;;·,~h~~o ct°c :a;:J:,~:i~~ q~fé ;i.~u~:n~ a~~~~~~~:~~cd~~~b! pr~1~ ~~g.~di~o j;:br~m~r~~~~;~~·s~r/:!~~-1tf;~.i~ õ'"J.!~i1:r:r~:~ 
~i'!'s 1~~~ R~~~;n:~!~1~.c1~~1~1~~'i~:ie~~;: ~,~j.~~hi;::~~ d~~~~5ª15u~!1:~~ g~te~ d~r~~1~0Gr~f:! !od~~t~:e~~~;'ªT~~~s~a ª[.~,'~;':Sut-?:c1c~~~-
rtccu n:t parada. .. , rom. 

O dia amanheceu rnfocantc. A atm~!ícra penava como chu:nb"' . Um prctl), bom :ttirader. mete a arm;i. ~ e.ara e desfoch:I.. O ja-
Mas n!J o pe:nsav:i. assim o fJtotraf.> da upediçâo, P.>rqut, al. .• t caré f..>l fcridu mas, .n'um talto 1rrcmtsta ·rt contra o Pobre 

... e recuando ruxa-o pat* o rio 
de uml\ espingarda·mctralh:adora que le,•ava. ás costas n'uma iti· 
tude guerreira que f.aiia prcsurnir uma hccatombc de quatHOS ca· 
vales m:trinhc.s ap:arccc!ttm no Quanza carr~va con: uma. "'' 

qub"~ar;,~~~~~~ª~sº ;"dc~h;1~n\~c ~~o ª&~,~~::o c"·::;:;~s ::J!~'ô 
cm impacicncia, tsprcitav:am, de dtdo no gatilho, que aparccc$SC 
1 ~~i;j'~i~~;i~i~ic'haria, 110 fundo do rio, desconíiou das intcn· 
çôcs dos viritantes por itso que nem !:equcr hou,·c u111 só alrt\'i· 
do que me.Slr~.se a pon1.a do seu ruim f.xinho. 

A bordo i' 1inh.a esfriado o ardor bc:lico.so, tr11nsformando-tc 
n'uma vontade enorme de a1moçar, c, se a coragem de caçad<.r 
?tilo tinha sido empregada na pugna dncgctka, cm compcnsaçlo 
dttforrou se n'um ataquc tremendo U vituilhu. 

foi ntc~ssario dcscmbirc:tr para ir procurar debaixo das ar· 

Dr. R.icardo Jorge.- O 
distinto medico e msigne pro­
fessor si. dr. Ricardo Jorge, 
n'um folheto editado pela So­
ciedade de Ciencias Medicas, 
responde com a maior energia 
e altivamente a uma revista 
alemã que se permitiu censu­
rar as suas idéas ácerca da 
g'nerra que a Alemanha tão or. Ricardo Jorge 
imprudentemente provocou. 

prClo, rila-o com :is agud:ts prt-z.as e, recuando. puxa-o para o rio. 
O jnftliz debatt"e hc rrh•elmtcnte. Todes afiram !:obre o :1.ni­

m:tl; mu :a posiçlo ~ tcrrivtl, porque te rtttiava atingir o po· 
ore preto. 

O capitão Rebelo, entlo. aponta a tua ct1>ingitrd2 e contcguc 
muar instantaneamente o fcroi h11bit:i.nte das aguas 111c1t-ndt>-lhc 
d uas balas 110 olho direito. 

To.dos correm anclosos in.ra e le mas o pobtc afl'f('ano, o pobre 
preto. que já estava agomrantc, morre. 

No meio da tn.gtdi2 b2 porém, quem não perca o !anguc frio; 

~ir~~o~o5~~:1.~~d'o "c1:~~~tododfac~~~º·/;1z. ~:~~1mt<e::ªa ~~:u~3: 
- Deixem-me :1;panhar C$1C flagnntc! 
E. serenamente destapa a objetiva e colhe a tragcdi:a, .• 

J. Costa 

Novo medico.-Perante a 
Faculdade de Medicina de Lis­
boa defendeu brilhantemenle 
tese sobre o Alcoolismo o sr. 
dr. Carlos Rey Leitão, que, 
aos seus dotes de inteligcncia 
comprovados como cstudanle, 
alia primorosas qualidades de 
caracter. O novel medico es­
tabeleceu consultC>rio na rua 
Passos Manuel, n,0 4, L". 

4. fnaugurac;lo da b2ndtiu nadonal na s~dc da Sciciedadc de ln5truc;io Militar Prcparatoria na Amadt'ra. - s. Cs ciclistas que tomaram 
parle na cordoa realisada na Amadora por ocasião das fe$ta& da Sociedade de lnstruç!o M1liu.r Prcpu-l tOria. 

(Clttl'lt1 do fotografo amador s.r. Antonio Amaral d"AJmcida). 
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li SÉRIE 11.USTRACÃO PORTUOUEZA 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem riva.1 para combater: dores de coslns e de pernt1s; 
lassidão dos membros; docnçns e fraqueza dos rins e da bcxi;n 
e das vias urinürias ; ca lculos; 1lc\'1-:1t~it1s ; diC"umntlsnlO i 
eu"encnamento do sangue Jlelo acido ul'icO; hydrOJ)i:.ia; etc. 

A.a PUo..l;a Foater para os Rtne onoontram - so ;). venda ern 
todu as pharmactu e d.rog9riaa, a 800 Ra. cada fraaoo; pelo oorreio, 
t:ra.noo J>01"t-,, aug-mentar 50 R$. para reg'l8t1·0. 

Aymlt; Gemes: JA.\IES CASSEl.S & C-, Succu., 
Rua Mou1i11ho da Silveira, N• 85, Porto. 

PARA ENCADERNAR A 

Ilustração Portugueza 
Já eslho li vionda as t'IHHI'" fltn pereallne de Jan1ash1 µara enca .. 

dernar o PRUIEIRO SEMESTRE OE 1913, da llustroçdo f'ortuout:a. 

BREVEMENTE 
PREÇO: 360 réis 

Tambem ha. ao mesmo proco. capas para. os se mestres ante­
riores. Enviam-se para Qualquer POnlo • quem as requisitar. A 
lmPorlancla póde ser reme lida em vale do correio ou ordens pos-
1aes. Cada capa vae acompanhada do fntHCP ,. rrontAc:p., 1u res. 
pPclivo. Almanaque d'O SECUL-0 

ILUSTRADO 

PARA 1916 
ADMINISTRAÇÃO DO SEGUhO 

Rua do Seculo, 43- LISEOA 

Trabalhos de Zincogruura, 
Fotogravura, Siereotipia, Im­

pressão e Composição 
Fazem-se nas 

OFICINAS 
-----DA- ----

.. -.. ... . 
·.· · 

n 

. ·!· 

, ......... -: 

l lustração Portugueza 
Postas ~ disposição do publico, executan~o todos oa traoalhos que lhe sio concernentes por ~reços 

modico• e com inexcedivef perfeição 

111..t1 ttzuic. c.ulJrf'udo ou nlkCl{tdu. lm cob,.e, a ca,.ea, preaa.lo e compoa1çlo de lOdO o geoero de rtevlstas, 
Z1ncoa:,. • .- ... ,.. e Fotocr••ul'a '"" 1.11H·u:ot .ih11ples llc 1. 'I Ste-,.eotlpl• 1ll' l••\l:l ti eSPeCle 1.1-: ç1.,>1oposlt~ào. lm· 

~='~. ·~~·,~~ 1~:~;:.1~sg~fa8ê~:~~a0e~~e :~~~~gl~~-1~:~:.I.~~~ 1 ~~~!~~~5Pr!~~~t~a:õoe~ro~ t~~rn~e:e?~~~~º:,g~ ~:dte ou da 
RUA DO SECULO, 43 - Lisboa 
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Jostalaçao õ<J P<Jbric<J õe Chocolates 

~~FRIGOR'' 
EM -

Exposição na Sociedade de Geografia 

Chocolates 
Bonbons 

Cac au 
Drops 

Fantasias 
R e buçados 

COMPANHIA FRIGORIFICA PORTUGUEZA 
Telefones 453 - 3042 

.J 


